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PLANO SAFRA

Sicoob Crediauc realiza o lançamento do
Plano Safra 2026-2027 em evento oficial

O Sicoob Crediauc pro-
moveu nos dias 2 e 3 de 
junho o Workshop de Lan-
çamento do Plano Safra 
2025/2026, em Concórdia 
(SC) e Erechim (RS), res-
pectivamente. Os encontros 
reuniram mais de 800 parti-
cipantes, entre produtores, 
cooperados, autoridades e 
parceiros, consolidando-se 
como momentos de grande 
relevância para o fortale-
cimento do agronegócio 
regional.

O Workshop contou com 
a palestra do economista 
Antônio da Luz, referência 
nacional em macroecono-
mia e agronegócio. Com 

vasta experiência e reco-
nhecimentos importantes, 
Antônio trouxe uma aná-
lise aprofundada sobre os 
cenários econômicos atuais 
e sua ligação direta com o 
setor agro, oferecendo aos 
produtores e cooperados 
informações estratégicas 
para tomada de decisão em 
um ambiente de constantes 
mudanças.

Outro momento de desta-
que foi a participação da con-
sultora comercial Eduarda 
Fossá, da MapFree, profi ssio-
nal com 15 anos de experiên-
cia no ramo de seguros. Sua 
fala trouxe refl exões sobre 
como os produtores podem 

se proteger diante das mu-
danças climáticas e dos riscos 
que impactam diretamente o 
campo, reforçando a impor-
tância da gestão preventiva 
e da segurança patrimonial.

Para o presidente do Si-
coob Crediauc, Paulo Renato 
Camillo, realizar o lançamen-
to do Plano Safra é criar um 
espaço de aprendizado e de 
troca de experiências para 
que os produtores possam es-
tar munidos de conhecimento 
para realizar bons investi-
mentos em suas propriedades 
durante toda a Safra. 

“O Sicoob Crediauc acre-
dita que o fortalecimento do 
agronegócio passa pela in-

formação de qualidade, pelo 
diálogo direto e pela parce-
ria verdadeira. Estamos ao 
lado dos nossos cooperados 
para oferecer crédito, solu-
ções fi nanceiras e apoio, ga-
rantindo que cada produtor 
tenha condições de crescer e 
prosperar. Este Plano Safra 
é mais uma prova de que o 
Sicoob Crediauc conhece a 
realidade do produtor e que 
jogando junto, conseguimos 
construir um futuro sólido 
e sustentável para o campo 

e para nossa comunidade.” 
Enfatizou, Camillo. 

A realização do Wokshop 
do Plano Safra 2026/2027 
destaca a presença do Si-
coob Crediauc como parcei-
ro de gerações do agro, ofe-
recendo não apenas crédito 
e soluções fi nanceiras, mas 
também conhecimento e 
proximidade com os produ-
tores. A expressiva partici-
pação de público demonstra 
a confi ança e a relevância da 
cooperativa na região. 
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CONCÓRDIA

Sicoob Crediauc fortalece atendimento com 
novo espaço da Agência Agro, em Concórdia/SC 

A Agência Agro do Si-
coob Crediauc está de cara 
nova. Desde o dia 15 de 
junho, o atendimento pas-
sou a ser realizado em novo 
endereço: Rua Dr. Maruri, nº 
1613, em frente ao estacio-
namento da Coperdia, em 
Concórdia/SC. Uma agência 
projetada dentro dos pa-
drões do Sicoob, com estru-
tura moderna e acolhedora, 
possuindo 718m² garantindo 
um ambiente agradável e 
funcional para o atendi-
mento personalizado dos 
cooperados. O Presidente 
do Sicoob Crediauc, Paulo 
Renato Camillo destaca que 
o investimento realizado 
ultrapassa R$1 milhão de 
reais, com a maior parte 
das empresas fornecedoras 
contratadas em Concórdia. 

“Buscamos valorizar o 
comércio local e gerar desen-
volvimento regional, espe-

cialmente em momentos de 
reinauguração e expansão” 
explica. 

Agência Digital
Além da Agência Agro, 

o endereço também passa 
a abrigar a Agência Digital, 
que antes funcionava na 
Unidade Administrativa. 
Agora, em uma área de 
150m², a Agência Digital 
está ainda dedicada ao aten-
dimento tecnológico e ino-
vador. Camillo ressalta que, 
embora o atendimento seja 
digital, o Sicoob Crediauc 
não abre mão da proximida-
de e do contato presencial 
com os cooperados.

“Sabemos o quanto o 
atendimento digital apro-
xima e facilita a vida das 
pessoas, tudo está na palma 
da mão por meio dos canais 
digitais e do Super App 
Sicoob. Mas também reco-

Sicoob Crediauc convida para o 
Dia do Cooperativismo 2026

O Sicoob Crediauc esta-
rá presente em mais uma 
edição do Dia do Coopera-
tivismo, no próximo dia 04 
de julho, das 9h às 12h, na 
Rua Coberta de Concórdia/

verá aferição de pressão 
arterial, brinquedo infl ável 
para as crianças, além da 
distribuição gratuita de 
pipoca e algodão doce. A 
cultura estará presente com 

SC. Após o sucesso de 2025, 
a programação retorna com 
atividades voltadas à ci-
dadania e ao bem-estar da 
comunidade.

Entre os destaques, ha-

do Cooperativismo é muito 
especial, pois reforça o papel 
das cooperativas na constru-
ção de uma sociedade mais 
justa, solidária e sustentável. 
Acreditamos que pequenas 
atitudes podem gerar grandes 
transformações, e é isso que 
buscamos ao promover ações 
de cidadania e cuidado com 
a comunidade. Convidamos 
todos os nossos cooperados 
e a população em geral para 
participar conosco no dia 04 
de julho, na Rua Coberta de 
Concórdia, e celebrar juntos 
os valores do cooperativismo. 
Será uma manhã de integra-
ção, cultura, solidariedade e 
consciência ambiental.” enfa-
tiza, Camillo. 

Celebrado mundialmen-
te, o Dia do Cooperativismo 
destaca a importância da co-
operação para transformar 
realidades. Em Concórdia, 
o Sicoob Crediauc convida 
toda a comunidade a viver 
essa experiência de união e 
cidadania.

a apresentação Sou Arte, e a 
solidariedade se manifesta 
na feira de adoção e chipa-
gem de animais.

Assim como no ano pas-
sado, as cooperativas parti-
cipantes promovem a coleta 
de tampinhas plásticas, 
destinadas à Apae de Con-
córdia, iniciativa que rever-
te recursos da reciclagem. 
A cada 10 unidades, será 
entregue um lápis colecio-
nável, com limite de um kit 
de seis lápis por CPF, o que 
corresponde a um lápis por 
cooperativa presente (total 
de 60 tampinhas).

O compromisso com a 
sustentabilidade também 
se refl ete no recolhimento 
de pilhas, baterias, lacres 
de latas e lixo eletrônico, 
além do descarte correto 
de pneus e óleo de cozinha.

Para o presidente do Si-
coob Crediauc, Paulo Renato 
Camillo, a data é uma opor-
tunidade de fortalecer os va-
lores cooperativistas. “O Dia 

nhecemos que muitos coo-
perados, mesmo resolvendo 
grande parte das demandas 
no digital, gostam de vir até 
a agência, tomar um café 
e conversar pessoalmente 
com seu gerente de relacio-
namento. Por isso, unimos o 
físico e o digital para seguir 
com esse vínculo humano 

que sempre caracterizou o 
atendimento do Sicoob Cre-
diauc’, fi naliza. 

Atendimento normal 
O atendimento no novo 

endereço já está em funcio-
namento. A reinauguração 
ofi cial da unidade será re-
alizada nos próximos dias, 

marcando mais um capítulo 
importante na história da 
cooperativa e celebrando a 
evolução do Sicoob Crediauc 
junto à comunidade.

Novo endereço: 
Dr. Maruri, n° 1613 (em 

frente ao estacionamento da 
Copérdia) 
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CULTURA DE INVERNO 

O trigo se consolida no in-
verno não apenas como fonte 
de receita, mas também como 
uma excelente opção para a 
cobertura do solo. No entanto, 
o calendário de semeadura va-
ria na região Sul: enquanto no 
Paraná os trabalhos começaram 
em maio, em Santa Catarina e 
no Rio Grande do Sul o período 
ideal é junho e julho, sempre 
respeitando o zoneamento agrí-
cola.

Para a atual safra, a expec-
tativa é de recuo na área plan-
tada. Segundo Jean Antonietti, 
coordenador do departamento 
técnico da Copérdia, o receio 
dos produtores com os custos dos 
fertilizantes e as condições cli-
máticas, motivaram a retração.

“Embora os preços dos nitro-
genados tenham caído, deixan-
do os custos totais semelhantes 
aos de ciclos anteriores, o pro-
dutor segue cauteloso”, explica.

Trigo é fonte de receita e excelente
alternativa de proteção para o solo 

SAFRA DE GRÃOS 

A produção brasileira de 
grãos na safra 2025/26 deve 
alcançar 358,6 milhões de 
toneladas, segundo levan-
tamento divulgado pela 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (CONAB). O 
volume representa um avan-
ço de 1,8% em relação ao ci-
clo anterior, com acréscimo 
de 6,4 milhões de toneladas, 
mantendo a trajetória de 
recordes na série histórica.

O resultado é susten-
tado principalmente pela 
expansão da área cultivada, 
estimada em 83,5 milhões 
de hectares, aliada a condi-
ções climáticas favoráveis 
ao desenvolvimento das 

Vem aí a maior safra em volume da História
lavouras. A produtividade 
média nacional é projetada 
em 4.295 quilos por hectare.

A soja lidera o cresci-
mento entre as culturas, com 
aumento de 8,8 milhões de 
toneladas em comparação à 
safra passada. Com a colhei-
ta praticamente concluída, a 
produção está estimada em 
180,3 milhões de toneladas. 
O desempenho refl ete a am-
pliação da área destinada à 
oleaginosa, o uso de tecno-
logia e o clima favorável ao 
longo do ciclo.

No caso do milho, a pro-
dução total, considerando 
as três safras, deve atingir 
140,5 milhões de toneladas. 

A primeira safra já teve 
87,7% da área colhida e 
deve somar 29,3 milhões 
de toneladas, alta de 17,7% 
frente ao mesmo período do 
ciclo anterior. O rendimento 
também avança, com produ-
tividade estimada em 7.110 
quilos por hectare, estabe-
lecendo novo recorde para 
essa etapa.

No caso das culturas de 
inverno, o trigo tem se-
meadura em andamento, 
alcançando 45,3% da área 
prevista. A produção deve fi -
car em torno de 6,3 milhões 
de toneladas, refl etindo a 
redução da área destinada 
ao cereal.

Benefícios para 
a próxima safra

Apesar dos desafi os 
econômicos, o mane-
jo do trigo traz vanta-
gens estratégicas para 
a rotação de culturas. 
A palhada gerada pelo 
cereal protege a terra e 
auxilia no controle de 
plantas daninhas, pre-
parando o terreno para 
as culturas sucessoras, 
principalmente a soja.

Diante das previsões 
de chuvas acima da 
média para os próximos 
meses, a manutenção 
do solo coberto e pro-
tegido torna-se ainda 
mais crucial para evi-
tar a erosão e garantir 
a sustentabilidade do 
sistema produtivo.

O risco da “semente salva” Investimento assertivo e genética

Antonietti ressalta a importância de um planejamento 
rigoroso, identifi cando a suscetibilidade de cada cultivar 
a pragas e doenças para garantir investimentos assertivos. 
Como alternativa de alta performance, ele destaca o por-
tfólio da cooperativa. “A Copérdia trabalha com a multipli-
cação de sementes e disponibiliza materiais da BioTrigo, 
que oferece genética de ponta e adaptação regional, desde 
que o manejo mantenha o padrão de qualidade”, pontua.

Com o objetivo de cortar gastos, alguns 
agricultores têm optado pelo uso da cha-
mada “semente salva” (grãos colhidos na 
safra anterior e reutilizados como semente). 
O especialista alerta que a prática exige 
cuidados redobrados para assegurar uma 
germinação efi ciente e maximizar o poten-
cial produtivo. “A valorização do grão na co-

lheita começa bem antes: na escolha de uma 
semente certifi cada, na cultivar correta e 
na condução da lavoura”, alerta Antonietti. 

O aviso tem impacto direto no bolso: o 
trigo que não atinge os padrões de qualidade 
sofre forte desvalorização no momento da 
entrega à cooperativa, o que pode resultar 
em prejuízo sobre o capital investido.


